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O Jornal O Arauto foi homenageado na noite desta quinta-
feira (7) com o prêmio Empresa Amiga do Rotary, em 
cerimônia realizada na sede do Rotary Club. A honraria 
foi entregue pela presidente da entidade, Liliam Teresinha 

Belon Theodoro, ao jornalista e editor-chefe Adriano Capelini, que 
representou o veículo. O reconhecimento destaca a parceria entre 
o jornal e o Rotary Club, valorizando o apoio às iniciativas sociais, 
humanitárias e comunitárias desenvolvidas na cidade. O programa 
é uma iniciativa que reconhece empresas que contribuem com 
projetos promovidos pelos Rotary Clubs, fortalecendo ações 
nas áreas de saúde, educação e meio ambiente e impactando 
diretamente a comunidade. “Quero dividir esse momento com 
toda a equipe do jornal, com nossos leitores e com cada parceiro 
que acredita na força da informação e na importância de fazer o 
bem. Quando empresas e instituições caminham lado a lado, quem 
ganha é toda a comunidade”, destacou Capelini.

Foto: Cíntia Papile

A Escola Legislativa 
de Porto Feliz 
participou do 17º 
Encontro da APEL, 

realizado em Barueri, reunindo 
representantes de mais de 50 
instituições do estado. Durante 
o evento, a coordenadora 
Cíntia Papile foi nomeada 
diretora regional da entidade, 
destacando o município no 
cenário da educação legislativa 
paulista. I Página 12.

Câmara aprova 12 projetos e viabiliza avanço de conjunto habitacional

Solidariedade marca mais uma edição do Evento 
Beneficente do Rotary Club de Porto Feliz

Na noite da última sexta-feira (19), o Rotary Club de Porto Feliz 
realizou mais uma edição do tradicional Evento Solidário 
em benefício do Banco de Mobilidade. A iniciativa reuniu 
cerca de 40 empresas e profissionais liberais do município, 

que contribuíram para a arrecadação de recursos destinados à aquisição 
de novos equipamentos e à manutenção dos itens já disponibilizados 
gratuitamente à população, como cadeiras de rodas, cadeiras de banho, 
muletas e andadores. O evento foi conduzido pela presidente do 
Rotary Club de Porto Feliz, Lilian Bellon Theodoro, e contou com a 
participação de associados, parceiros e convidados que prestigiaram a 
importante ação beneficente promovida pela entidade. Reconhecido 
pelo trabalho social desenvolvido na cidade, o Banco de Mobilidade 
atende moradores que necessitam de equipamentos para locomoção e 
recuperação, garantindo mais qualidade de vida e acessibilidade para 
quem precisa. O jornal O Arauto acompanhou toda a programação do 
Evento Solidário e trará, na próxima edição impressa, uma cobertura 
completa com fotos e os principais destaques da noite beneficente.

Golpes em série causam prejuízo de mais 
de R$ 58 mil em uma semana em Porto Feliz

SP-97 registra segunda morte em apenas uma semana

Foto: Paulo Henrique Baldini

Ação reuniu cerca de 40 empresas e profissionais liberais para arrecadar 
recursos destinados à manutenção e ampliação do Banco de Mobilidade

Golpes aplicados por criminosos 
que se passaram por familia-
res, uma falsa venda de veícu-
lo pela internet e uma fraude 

comercial que atingiu um posto de com-
bustíveis provocaram prejuízo superior a 

R$ 58 mil em Porto Feliz em apenas uma 
semana. Entre os dias 11 e 17 de junho, 
a Polícia Civil registrou cinco ocorrên-
cias de estelionato envolvendo vítimas 
de diferentes perfis, desde moradores 
enganados por mensagens enviadas via 

WhatsApp até uma empresa lesada por 
abastecimentos fraudulentos. Os casos, 
que evidenciam diferentes modalidades 
de golpe cada vez mais comuns, são in-
vestigados pela Polícia Civil com base 
no artigo 171 do Código Penal. Pág.: 6

O ferramenteiro José Bizer-
ra Sobrinho, de 64 anos, 
morreu após se envolver 
em uma colisão entre dois 

carros na Rodovia Doutor Antônio 

Pires de Almeida (SP-97), em Porto 
Feliz, no início da noite de segunda-
-feira (15). O acidente, ocorrido no 
km 13 da rodovia, deixou ainda outro 
motorista ferido e aconteceu exata-

mente uma semana após uma outra 
tragédia na mesma via, que vitimou 
um motociclista de 56 anos. A rodo-
via ainda não tem previsão para ser 
duplicada. Pág.: 6

A Câmara de Porto Feliz apro-
vou por unanimidade 12 pro-
jetos durante a 15ª Sessão Or-
dinária de 2026, realizada na 

noite de segunda-feira (15). Entre os 
principais temas debatidos estiveram 
a viabilização do conjunto habitacio-
nal Altos do Jequitibá IV, a criação da 

Semana Municipal do Meio Ambiente 
e da Medalha Monçoeira Ecológica, 
além de mudanças na estrutura admi-
nistrativa da Câmara e da Prefeitura. 
Os vereadores também aprovaram 
duas moções de aplausos e discutiram 
assuntos de interesse público durante o 
Tema Livre. Pág.: 12
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO 

disponibiliza gratuitamente, todos os meses, uma página para 
divulgação das instituições filantrópicas da cidade. É uma forma de 

contribuir com o trabalho das instituições de Porto Feliz. A instituição 
que quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. 

Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições 
filantrópicas do nosso município.
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 (Ilustração: Releitura do quadro “A Partida da Monção” com atores de Porto Feliz – Foto de Alexandre Souza)

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ:  Os Crimes na Época das 
Monções!

Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador

As monções 
– famosas 
expedições 
fluviais pau-

listas rumo ao Brasil 
Central nos séculos 
XVIII e XIX -, eram 
jornadas de alto risco 
que tinham como pon-
to de partida o velho 
Porto de Araritaguaba, 
hoje a cidade de Porto 
Feliz. O isolamento, a 
longa duração das via-
gens que perdurava por 
meses ou anos, bem 
como a natural e cons-
tante tensão, geravam 
um ambiente propício 
a conflitos de todos os 
matizes. Um dos casos 
registrados pela histo-
riografia ocorreu no dia 
11 de janeiro de 1811, 
em um local de pouso 
dos monçoeiros na re-
gião do sítio de Salva-
dor Leme da Silva, às 
margens do Rio Tietê, 
nas proximidades da 
então Vila de Porto 
Feliz, envolvendo o 
assassinato do monço-
eiro Santiago Fernan-
des Galiza, cometido 
por seu colega João 
da Fonseca, quando a 
monção da qual ambos 
participavam estava re-
tornando de Cuiabá. 

O processo desse 
crime menciona que o 
ato ocorreu à vista de 
quase toda a comitiva 
de responsabilidade do 
comerciante José da 
Mota Cortes, eviden-
ciando tensões latentes 
entre os monçoeiros. 
As relações entre os 
monçoeiros e os grupos 
indígenas locais eram 
frequentemente mar-
cadas por embates e 
violência, inseridas no 
contexto de conquis-

ta territorial e alianças 
ambíguas. Esses re-
gistros demonstram 
que, além dos perigos 
naturais do rio, as ex-
pedições enfrentavam 
crimes internos e ex-
ternos devido à higidez 
da vida em viagem e 
aos interesses das elites 
paulistas. 

Santiago Fernandes 
Galiza foi um traba-
lhador braçal que par-
ticipou das expedições 
monçoeiras entre a Vila 
de Porto Feliz e Mato 
Grosso no início do 
século XIX. Ele é his-
toricamente lembrado, 
não por um cargo de 
liderança, mas por ter 
sido a vítima de um 
dos assassinatos mais 
documentados da his-
tória das monções. Os 
detalhes conhecidos 
sobre ele vêm princi-
palmente dos registros 
jurídicos que, na época, 
eram chamados de “de-
vassas”. Santiago era 
um dos muitos homens 
livres e pobres que 
buscavam o sustento 
trabalhando nas comi-
tivas comerciais que 
enfrentavam meses de 
navegação pelos Rios 
Tietê, Paraná e Cuiabá. 

O julgamento dos 
crimes ocorridos nas 
viagens monçoeiras 
eram marcados por 
uma justiça híbrida, 
que misturava a auto-
ridade disciplinar dos 
chefes das expedições 
no rio, e o rigor das leis 
portuguesas em terra 
firme. Como as viagens 
eram isoladas e podiam 
durar meses ou anos, 
o sistema operava em 
duas frentes. Durante 
o trajeto, não haviam 

juízes ou tribunais flu-
tuantes. Por conta disso 
a ordem era mantida de 
forma pragmática e os 
comandantes das cano-
as e chefes da comitiva 
exerciam um controle 
quase absoluto sobre os 
seus trabalhadores. As 
faltas disciplinares ou 
desobediências eram 
punidas na hora com 
palmatórias, chibatadas 
ou restrições alimenta-
res para evitar motins e 
deserções. 

Quando ocorriam 
crimes graves como foi 
o assassinato de Santia-
go Fernandes de Gali-
za, o processo seguia 
os trâmites do Brasil 
Colônia e Império e, 
dessa forma, ao retor-
nar à Vila de Porto Fe-
liz ou chegar a Cuiabá, 
as autoridades locais, 
chamadas de “Juízes 
de Fora” ou “Ouvido-
res”, abriam uma “de-
vassa”, que era uma 
espécie de inquérito 
para ouvir testemunhas 
e apurar os fatos. Até o 
ano de 1830 os crimes 
eram julgados com 

base nas Ordenações 
Filipinas, um código 
penal português extre-
mamente rigoroso que 
previa penas de morte, 
esquartejamento ou de-
gredo para a África. 

Após Independência 
do Brasil o novo Códi-
go Criminal passou a 
aplicar as penas como 
as chamadas “galés” 
que impunham traba-
lhos públicos forçados 
com correntes nos pés 
ou prisão. Ressalte-se 
que devido às enor-
mes distâncias, muitos 
crimes prescreviam na 
prática pelo simples 
fato de os réus ou teste-
munhas desaparecerem 
no sertão ou desertarem 
no mato. A Justiça for-
mal era muitas vezes 
lenta e dependia de que 
o criminoso fosse cap-
turado e mantido sob 
custódia até o retorno 
à civilização. Sendo as-
sim muitos monçoeiros 
aproveitavam as para-
das em locais remotos 
para desertar, fugindo 
da justiça e da dureza 
das expedições! 

Os fatos ocorridos 
demonstram a saga dos 
monçoeiros em suas 
perigosas aventuras 
pelos sertões do Brasil 
Central e assinalam a 
coragem com que en-
frentavam as dificulda-
des interpostas em seu 
caminho e que resul-
taram no alargamento 
das nossas fronteiras, 
dando ao Brasil as di-
mensões continentais 
que hoje possui. 

Salve Terra das 
Monções / Tua gente 
varonil / Honrará tuas 
tradições / E a grandeza 
do Brasil!

Instagram: 
@reinaldocrocco
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Instagram: 
@albarelloiza
@firstclinicpsicologia

A sexualida-
de faz parte 
da experi-
ência hu-

mana e está direta-
mente relacionada 
ao bem-estar físico, 
emocional, psicoló-
gico e social. Ain-
da assim, esse tema 
continua sendo cer-
cado por silêncios, 
vergonha, precon-
ceitos e tabus, in-
clusive dentro dos 
espaços destinados 
ao cuidado em saú-
de.

Durante muitos 
anos, questões re-
lacionadas à sexua-
lidade foram trata-
das como assuntos 
secundários ou se-
parados da saúde. 
Entretanto, o modo 
como uma pessoa 
vivencia sua sexua-
lidade pode influen-
ciar sua autoestima, 
seus vínculos afeti-
vos, sua qualidade 
de vida e sua saúde 
emocional.

Dificuldades se-
xuais, alterações 
no desejo, insegu-
ranças, dores, con-
flitos nos relacio-
namentos, falta de 
informação e expe-
riências marcadas 
por medo ou culpa 
podem gerar sofri-
mento e impactar 
diferentes áreas da 
vida. Por isso, falar 
sobre sexualidade 
não significa ape-
nas falar sobre prá-
ticas sexuais, mas 
compreender o ser 
humano em sua to-
talidade.

A mudança come-
ça pela informação: 

falar sobre sexuali-
dade é também cui-
dar da saúde

A informação é 
uma das principais 
ferramentas de pre-
venção e cuidado. 
Uma educação se-
xual adequada per-
mite que crianças, 
adolescentes e adul-
tos desenvolvam 
conhecimento so-
bre o próprio corpo, 
limites, respeito, 
responsabilidade e 
relações mais sau-
dáveis.

A educação se-
xual não deve ser 
c o m p r e e n d i d a 
como incentivo à 
prática sexual, mas 
como um processo 
de orientação, pro-
teção e desenvol-
vimento humano. 
Ela envolve ensinar 
sobre autocuida-
do, consentimento, 
emoções, respeito 
às diferenças, pre-
venção e tomada de 
decisões conscien-
tes.

Em uma socieda-
de onde jovens têm 
acesso a inúmeras 
informações por 
meio da internet, 
torna-se ainda mais 
necessário oferecer 
espaços seguros de 
diálogo. A ausência 
de orientação pode 
abrir espaço para 
informações distor-
cidas, inseguranças 
e comportamentos 
baseados em mitos 
ou pressões sociais.

A quem cabe o 
papel da educação 
sexual?

A educação sexu-
al é uma construção 

que envolve famí-
lia, escola, profis-
sionais da saúde e 
a própria socieda-
de. Cada ambiente 
possui sua respon-
sabilidade em ofe-
recer informações 
adequadas à fase de 
desenvolvimento de 
cada pessoa.

Na infância e 
adolescência, o diá-
logo deve acontecer 
de forma cuidadosa 
e respeitosa, consi-
derando idade, ma-
turidade emocional 
e contexto familiar. 
Ensinar sobre res-
peito, limites e pro-
teção é uma forma 
de cuidado.

Para a chamada 
geração Z, que cres-
ceu em um ambien-
te altamente conec-
tado, o desafio está 
em equilibrar o ex-
cesso de informação 
com conhecimento 
de qualidade. Ter 
acesso a conteúdos 
não significa neces-
sariamente compre-
ender a sexualidade 
de maneira saudá-
vel.

Autocuidado e 
prevenção

O cuidado com a 
sexualidade começa 
pelo conhecimento 
de si mesmo. Enten-
der emoções, reco-
nhecer limites, cui-
dar da saúde física e 
emocional e buscar 
orientação quando 
necessário são atitu-
des que fazem parte 
do autocuidado.

A prevenção 
também envolve 
acompanhamento 
em saúde, atenção 

ao próprio corpo e 
construção de rela-
ções baseadas em 
respeito e responsa-
bilidade.

Quando vivencia-
da de forma saudá-
vel, consciente, se-
gura e com vínculo 
afetivo, a sexualida-
de pode contribuir 
positivamente para 
a qualidade de vida, 
para a conexão en-
tre pessoas e para o 
equilíbrio emocio-
nal. O afeto, o res-
peito e a comunica-
ção são elementos 
fundamentais para 
relações mais ma-
duras e satisfatórias.

Qual o papel da 
psicologia neste ce-
nário?

A psicologia pos-
sui um papel es-
sencial nesse tema, 
pois a sexualidade 
está profundamente 
ligada às emoções, à 
história de vida, aos 
vínculos, às cren-
ças, à autoestima e 
à forma como cada 
pessoa se relaciona 
consigo e com o ou-
tro.

O trabalho psico-
lógico pode ajudar 
indivíduos e casais 
a compreenderem 
dificuldades, inse-
guranças, confli-
tos e padrões que 
interferem na vida 
afetiva e sexual, 
promovendo auto-
conhecimento, diá-
logo e relações mais 
saudáveis.

O cuidado psico-
lógico não trata a 
sexualidade como 
algo isolado, mas 
como uma dimen-

Entre o Silêncio e o Cuidado: Por que falar sobre 
Sexualidade também é falar de Saúde

Por Izolda Albarello Brandão
são humana que 
merece acolhimen-
to, ética e respeito.

Romper o silên-
cio não significa 
ultrapassar limites, 
mas criar espaços 
seguros para con-
versas necessárias e 
saudáveis. Quando 
a saúde inclui to-
das as dimensões do 
ser humano, o cui-
dado se torna mais 
completo, humano 
e transformador. 
Falar sobre sexua-
lidade é falar sobre 
saúde, prevenção, 
respeito, amor, res-
ponsabilidade e 
qualidade de vida.

Izolda Albarello Brandão 
é psicóloga clínica, perita 
judicial e especialista em 
desenvolvimento humano 
e saúde mental. Possui 
formação em Avaliação 
Psicológica, Psicanálise 
Clínica, Terapia Cognitivo-
Comportamental 
(TCC), Psicologia 
do Desenvolvimento 
Infantil, Saúde da Mulher, 
Sexologia Clínica e 
Puerpério Emocional. 
Atualmente, especializa-
se em Neuropsicologia 
com ênfase em Avaliação 
Psicológica. Realiza 
atendimentos presenciais 
e online para crianças, 
adolescentes, adultos e 
idosos.



Golpes aplicados por criminosos que se passaram por familiares, uma falsa venda 
de carro pela internet e uma fraude comercial contra um posto de combustíveis

Mais uma 
morte foi 
reg is t rada 
na Rodovia 

Doutor Antônio Pires de 
Almeida (SP-97), em 
Porto Feliz. Um acidente 
envolvendo dois carros, 
no início da noite de se-
gunda-feira (15), no qui-
lômetro 13 da rodovia, 
provocou a morte do fer-
ramenteiro José Bizerra 
Sobrinho, de 64 anos. O 
caso ocorreu exatamente 
uma semana após outro 
acidente fatal na mesma 
via, que vitimou um jar-
dineiro de 56 anos.

De acordo com in-
formações da Polícia 
Rodoviária e do boletim 

de ocorrência registra-
do pela Polícia Civil, o 
acidente aconteceu por 
volta das 18h. José Bizer-
ra conduzia um Renault 
Sandero no sentido Soro-
caba-Porto Feliz quando, 
ao acessar a rodovia no 
km 13, perdeu o controle 
da direção e colidiu trans-
versalmente com um Fiat 
Palio conduzido por um 
supervisor de 48 anos, 
que seguia no sentido 
contrário. Um vídeo que 
circula nas redes sociais 
mostra que, com o im-
pacto, o Palio foi lançado 
para fora da pista.

Uma equipe da Polícia 
Rodoviária foi acionada 
pela Base Operacional 

de Tatuí e chegou ao lo-
cal por volta das 18h30. 
Como chovia no mo-
mento do acidente e o 
trecho apresentava baixa 
visibilidade e ausência 
de iluminação, os veí-
culos foram removidos 
pelo Departamento de 
Estradas de Rodagem 
(DER) para evitar novos 
acidentes. Os automóveis 
foram levados à base do 
5º Batalhão de Polícia 
Rodoviária, em Tatuí, e 
posteriormente liberados 
aos familiares ou proprie-
tários.

Os policiais seguiram 
para o Pronto-Socorro 
Municipal de Porto Feliz, 
onde constataram que o 

motorista do Fiat Palio 
sofreu fratura no braço 
esquerdo. Já José Bizerra 
Sobrinho não resistiu aos 
ferimentos e teve o óbito 
constatado às 18h40 pelo 
médico Davydd Mariano 
de Azevedo. O condutor 
sobrevivente foi submeti-
do ao teste do bafômetro, 
que apontou resultado 
negativo para ingestão de 
álcool. Como os veículos 
já haviam sido removi-
dos do local, a perícia 
ficou prejudicada e foi 
dispensada pelo delegado 
de plantão, Victor Daros 
Falcão, que determinou o 
encaminhamento do cor-
po ao Instituto Médico-
-Legal (IML) para exame 

necroscópico.
Morador do Residen-

cial Porto Feliz, José Bi-
zerra Sobrinho era casa-
do e deixou dois filhos. O 
corpo foi velado e sepul-
tado na quarta-feira (17), 
no Cemitério Gethsêma-
ni Anhanguera, em São 
Paulo. A morte reacende 
a preocupação com a se-
gurança na SP-97, que já 
havia registrado, no dia 8 
de junho, outro acidente 
fatal. Na ocasião, o jardi-
neiro Esmael Justino Ri-
beiro, de 56 anos, perdeu 
o controle da motocicleta 
durante uma ultrapassa-
gem, caiu na pista e foi 
atropelado por um cami-
nhão.
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MATÉRIA DE CAPA

SP-97 registra segunda morte em apenas uma semana

Golpes em série causam prejuízo de mais 
de R$ 58 mil em uma semana em Porto Feliz

Entre golpes 
aplicados por 
c r i m i n o s o s 
que se passa-

ram por familiares, 
falsa venda de veícu-
lo e fraude comercial 
contra um posto de 
combustíveis, mora-
dores e empresários 
de Porto Feliz acu-
mularam prejuízos 
superiores a R$ 58 
mil em apenas uma 
semana. Os cinco ca-
sos foram registrados 
pela Polícia Civil en-
tre os dias 11 e 17 de 
junho e serão investi-
gados como estelio-
nato.

Três das ocorrên-
cias tiveram o mesmo 
modus operandi: os 
golpistas utilizaram 
o WhatsApp para se 
passar por filhos das 
vítimas e pedir di-
nheiro sob a justifica-

tiva de quitar boletos 
ou resolver proble-
mas financeiros. Em 
um dos casos, uma 
idosa de 60 anos re-
cebeu uma mensa-
gem de uma pessoa 
que se identificava 
como sua filha e so-
licitava o pagamento 
de um boleto de R$ 
2.880. Convencida 
de que ajudava a fa-
miliar, ela sacou o 
dinheiro no banco e 
efetuou o pagamento 
em uma casa lotéri-
ca. Somente horas 
depois, ao conversar 
com a verdadeira fi-
lha, descobriu que 
havia sido enganada.

Situação seme-
lhante ocorreu com 
um homem de 57 
anos, que recebeu 
contato de um nú-
mero desconhecido 
e acreditou estar fa-

lando com o filho. 
Ele realizou o paga-
mento de um boleto 
no valor de R$ 1.998, 
mas posteriormente 
constatou que se tra-
tava de uma fraude 
e procurou a Polícia 
Civil. Somados, os 
dois golpes causaram 
prejuízo de R$ 4.878 
às vítimas.

Outro caso regis-
trado envolveu a 
compra de um auto-
móvel anunciada pela 
internet. Uma mulher 
de 33 anos relatou 
que encontrou, por 
meio do Facebook, 
uma empresa sediada 
em Taguatinga (DF), 
que oferecia um Hon-
da Civic 2008/2009. 
Após videochamada, 
apresentação do veí-
culo e aprovação de 
financiamento junto 
a uma instituição fi-

nanceira, ela trans-
feriu R$ 5 mil como 
entrada do negócio. 
O carro, porém, nun-
ca foi entregue. Ao 
tentar contato com a 
empresa, não obteve 
respostas e ainda des-
cobriu, em platafor-
mas de reclamações 
na internet, relatos 
de outras pessoas que 
afirmam ter sofrido 
prejuízos semelhan-
tes.

O maior prejuízo, 
entretanto, foi regis-
trado por um posto de 
combustíveis da ci-
dade. Um dos sócios 
da empresa comuni-
cou à polícia que uma 
pessoa se apresentou 
como representante 
de uma empresa e so-
licitou a abertura de 
cadastro para abas-
tecimentos. Após a 
aprovação, uma ca-

minhonete realizou 
seis abastecimentos, 
acumulando uma dí-
vida de aproxima-
damente R$ 46 mil. 
Investigações par-
ticulares realizadas 
pelo estabelecimento 
apontaram diferen-
tes nomes ligados ao 
caso, além do tele-
fone utilizado no ca-
dastro. O empresário 
manifestou interesse 
em representar cri-
minalmente contra o 
responsável.

Ao todo, os cinco 
casos somam preju-
ízos de cerca de R$ 
58 mil. A Polícia Ci-
vil registrou todas 
as ocorrências como 
estelionato consuma-
do, previsto no artigo 
171 do Código Penal, 
e os fatos serão anali-
sados pela autoridade 
policial.



FESTA JUNINA. Porto Feliz já está em clima de festa. Entre os dias 26 e 28 de junho, acontece a Festa Junina de Porto 
Feliz, considerada o esquenta oficial da 7ª AgroPorto. O evento será realizado no estacionamento do Avenida Shopping, 
localizado na Avenida Capitão Joaquim Floriano de Toledo, 63. A programação contará com atrações musicais, barracas de 
comidas típicas, decoração temática e diversas atividades para toda a família. As crianças também terão espaço garantido 
na festa, com área kids e opções de recreação ao longo dos três dias de evento. Com entrada gratuita, a expectativa é reunir 
moradores e visitantes para celebrar uma das tradições mais populares do país em um ambiente de confraternização, cultura e 
entretenimento. Mais informações podem ser obtidas nas redes sociais da Prefeitura de Porto Feliz.
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EVENTOS
Projeto Prefeitura Mais Perto leva serviços gratuitos 
e atrações ao bairro Bambu neste sábado
Os morado-

res do bair-
ro Bambu e 
região terão 

acesso a diversos ser-
viços públicos e ati-
vidades de lazer neste 
sábado (20), durante 
mais uma edição do 
projeto Prefeitura 
Mais Perto. A inicia-
tiva busca aproximar 
a população da admi-
nistração municipal, 
facilitando o acesso 
a atendimentos e pro-

movendo a participa-
ção dos cidadãos nas 
ações do município.

O evento será rea-
lizado das 8h às 12h, 
na Avenida Getúlio 
Vargas, na Praça da 
Escola Coronel Eu-
gênio da Motta, reu-
nindo serviços de 
diferentes áreas da 
Prefeitura.

Entre as atividades 
disponíveis estarão 
atendimentos na Ten-
da da Saúde, Gabi-

nete do Prefeito, Es-
paço Empreendedor, 
serviços de Protocolo 
e Ouvidoria, atendi-
mento veterinário, 
além de uma feira de 
adoção de animais. 
O público também 
poderá participar da 
distribuição gratui-
ta de mudas e frutas 
e acompanhar apre-
sentações musicais 
programadas para a 
manhã.

A programação 

conta ainda com 
atrações voltadas 
ao público infantil. 
As crianças poderão 
aproveitar uma área 
kids com brinquedos, 
a presença da carreta 
GiraMundo e de per-
sonagens temáticos, 
além da distribuição 
gratuita de pipoca e 
algodão-doce.

Outra novidade 
será a oferta de ser-
viços gratuitos de ca-
beleireiro e barbeiro, 

ampliando as opções 
de atendimento à po-
pulação durante o 
evento.

De acordo com a 
Prefeitura, o objetivo 
do projeto é fortale-
cer o diálogo entre 
o poder público e a 
comunidade, levando 
serviços essenciais 
diretamente aos bair-
ros e facilitando o 
acesso dos moradores 
aos atendimentos mu-
nicipais.



19 de junho de 2026Página 8

CÂMARA MUNICIPAL

EXTRAORDINÁRIA. A Câmara Municipal de Porto Feliz realizará na próxima segunda-feira, dia 22 de junho, 
às 11 horas, a 3ª Sessão Extraordinária de 2026, no Plenário da Casa de Leis. Na Ordem do Dia, os vereadores 
irão apreciar e votar, em 2º turno, o Projeto de Lei Complementar nº 3/2026, de autoria do Executivo Municipal, 
que dispõe sobre a extinção e criação de cargos e funções na estrutura administrativa da Prefeitura de Porto Feliz, 
conforme especifica, além de outras providências. A sessão é aberta ao público e poderá ser acompanhada pelos 
munícipes interessados nos trabalhos legislativos do município.

Câmara de Porto Feliz aprova 12 projetos e viabiliza 
avanço de conjunto habitacional

A C â m a r a 
Municipal 
de Porto 
Feliz apro-

vou por unanimida-
de 12 projetos du-
rante a 15ª Sessão 
Ordinária de 2026, 
realizada na noite de 
segunda-feira (15). 
Das propostas apro-
vadas, sete estavam 
previstas na Ordem 
do Dia e cinco tra-
mitaram em regime 
de urgência especial. 
Os vereadores tam-
bém aprovaram duas 
moções de aplausos.

Entre os desta-
ques da sessão está 
a aprovação de alte-
rações na legislação 
que trata da doação 
de uma área ao Fun-
do de Arrendamento 
Residencial (FAR), 
destinada à constru-
ção do conjunto ha-
bitacional Altos do 
Jequitibá IV, dentro 
do programa Minha 
Casa, Minha Vida. 
As mudanças foram 
necessárias para 
atender exigências 
da Caixa Econômica 
Federal e permitir o 
avanço do empre-
endimento voltado 
a famílias de baixa 
renda. 

Entre as adequa-
ções estão a atuali-
zação da matrícula 
do imóvel e a retira-
da de um prazo para 

início das obras, 
condição incompatí-
vel com as regras do 
fundo habitacional. 
Outro tema impor-
tante foi a manuten-
ção do veto parcial 
do Executivo ao pro-
jeto que prevê a ins-
talação de câmeras 
de monitoramento 
nas escolas munici-
pais e em seus ar-
redores. O trecho 
vetado obrigava a 
definição de um nú-
mero mínimo de câ-
meras por unidade 
escolar. Segundo a 
justificativa da Pre-
feitura, a medida 
interferiria em deci-
sões técnicas e orça-
mentárias da admi-
nistração. Com isso, 
o monitoramento 
será implantado, 
mas a quantidade de 
equipamentos ficará 
a cargo do planeja-
mento do Executivo. 
Os vereadores tam-
bém aprovaram 
projeto que institui 
oficialmente a Se-
mana Municipal do 
Meio Ambiente e a 
Medalha Monçoeira 
Ecológica. A inicia-
tiva consolida legis-
lações anteriores e 
estabelece a realiza-
ção anual de ações 
de conscientização, 
palestras, atividades 
escolares e mutirões 
ambientais durante 

Dados do IBGE apontam que o modelo tradicional ainda predomina em Porto 
Feliz, mas novas configurações familiares ganham cada vez mais espaço

o mês de junho. A 
nova honraria re-
conhecerá pessoas, 
empresas, escolas e 
projetos que se des-
tacam na preserva-
ção ambiental e no 
bem-estar animal.

Durante a ses-
são, o Legislativo 
concedeu ainda tí-
tulos honoríficos e 
prêmios culturais a 
moradores e perso-
nalidades ligadas ao 
município, reconhe-
cendo contribuições 
em diferentes áreas 
de atuação.

Na área adminis-
trativa, foi aprova-
da uma reforma na 
estrutura organiza-
cional da Câmara 
Municipal. A nova 
resolução reorganiza 
os setores da Casa 
em quatro diretorias 
e promove adequa-

ções em cargos, fun-
ções e referências 
salariais. Já em pri-
meira discussão, os 
vereadores aprova-
ram projeto do Exe-
cutivo que reorgani-
za cargos e funções 
na Prefeitura, extin-
guindo alguns car-
gos comissionados 
e criando chefias de 
gabinete para as se-
cretarias municipais.

Também foram 
aprovados projetos 
relacionados ao fun-
cionalismo do Le-
gislativo, autorizan-
do o pagamento de 
valores retroativos a 
servidores que tive-
ram direitos conge-
lados durante a pan-
demia de Covid-19 e 
a abertura de crédito 
suplementar de R$ 
805 mil para custear 
despesas com folha 

de pagamento, au-
xílio-alimentação, 
contratação de es-
tagiários e medidas 
decorrentes da refor-
ma administrativa.

Além das vota-
ções, duas moções 
de aplausos foram 
aprovadas. Uma de-
las homenageou Lu-
cas Guilherme Sam-
paio pelos serviços 
prestados à comu-
nidade nas áreas de 
educação, segurança 
do trabalho e for-
mação profissional. 
A outra reconheceu 
o trabalho de Fábio 
Nascimento, respon-
sável pelo Centro 
Integrado de Educa-
ção Canina (CIEC), 
pela colaboração em 
ações de doação de 
sangue para animais 
atendidos por uma 
ONG local.

Foto: Cíntia Papile
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ANIVERSARIANTES & CINEMA

A Prefeitura 
de Porto 
Feliz, por 
meio da 

Secretaria de Cul-
tura, Esportes e Tu-
rismo, em parceria 
com o Ponto MIS, 
promove neste sá-
bado, 20 de junho, 
uma programação 
especial de cinema 
gratuita para crian-
ças e famílias na Es-
tação das Artes. Ao 
longo da tarde, se-
rão exibidos quatro 
filmes de animação 
com classificação 
livre, proporcionan-
do momentos de 
diversão, aventura 
e aprendizado para 
públicos de todas as 
idades.

A programação 
começa às 13h com 
“Zuzubalândia – O 
Filme”, que acom-
panha a abelha Zuzu 
em uma missão para 
salvar um reino má-
gico feito de comida 

ANIVERSARIANTES:

No domingo 21, 
aniversaria SOFIA

Na segunda-feira 22, 
aniversaria PATRÍCIA

Na segunda-feira 22, 
aniversaria ARIANE

Na terça-feira 23, 
aniversaria ELAINE

Sábado de diversão: Estação das 
Artes exibe quatro animações 
gratuitas para o público

das ameaças de uma 
bruxa determinada 
a impedir a poli-
nização. Às 14h15 
será exibido “Mi-
nhocas”, que conta 
a história de Júnior, 
uma jovem minhoca 
que vive uma gran-
de aventura ao lado 
dos amigos Nico e 
Linda para encon-
trar o caminho de 
volta para casa e 
impedir os planos 
de um terrível tatu-
-bola.

Às 16h, o públi-
co poderá assistir a 
“Garoto Cósmico”, 
animação que apre-
senta as aventuras 
de Cósmico, Luna 
e Maninho em um 
universo futurista 
onde tudo é progra-
mado. Perdidos no 
espaço, eles des-
cobrem um mundo 
repleto de possibi-
lidades e surpresas. 
Encerrando a pro-
gramação, às 17h30 

será exibido “O Me-
nino e o Mundo”, 
emocionante anima-
ção que narra a jor-
nada de um menino 
em busca do pai e 
sua descoberta de 
um mundo fantás-
tico dominado por 
máquinas e seres 
extraordinários. O 
filme é reconhecido 
internacionalmente, 
tendo conquistado 
o Prêmio Cristal de 
Melhor Longa-Me-
tragem no Festival 
de Annecy, na Fran-
ça, além de reunir 
mais de 100 mil es-
pectadores nos cine-
mas franceses.

As sessões acon-
tecerão na Estação 
das Artes e a entrada 
é gratuita. A iniciati-
va busca incentivar 
o acesso à cultura e 
proporcionar uma 
experiência de la-
zer e entretenimento 
para toda a comuni-
dade.

ACESSA PORTO FELIZ. A Prefeitura de Porto 
Feliz, por meio da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, inaugurou a nova unidade do Acessa 
Porto Feliz no Jardim Vante. Além de acesso gratuito 
à internet e ferramentas de inclusão digital, o espaço 
também passa a oferecer serviços da Casa do Em-
preendedor, como atendimento do SEBRAE, triagem 
para o Ministério do Trabalho, Banco do Povo, CAT 
e outros serviços voltados à geração de emprego, 
renda e oportunidades.
ALISTAMENTO. A Junta de Serviço Militar de 
Porto Feliz informa que o período de alistamento 
militar obrigatório segue aberto até o dia 30 de junho 
para os jovens nascidos em 2008. O procedimento 
pode ser realizado de forma online, por meio do site 
oficial do Exército Brasileiro: alistamento.eb.mil.
br. Quem preferir também pode fazer o atendimento 
presencialmente na Junta Militar de Porto Feliz, 
localizada na Rua Doutor Célio Prado, 70 – Parque 
Residencial São Marcos (pavimento superior, junto à 
Secretaria de Obras/Setor de Transporte), de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 12h. Para o atendimento, é 
necessário apresentar RG, CPF, Certidão de Nasci-
mento e Comprovante de Residência. Mais informa-
ções podem ser obtidas pelo telefone (15) 3261-9021 
ou pelo e-mail juntamilitar@portofeliz.sp.gov.br.

CEMEX. Ainda dá tempo de aproveitar! Até domin-
go (21), o Cemex recebe mais uma grande opção de 
lazer para as famílias porto-felicenses, com entrada 
gratuita e apoio da Prefeitura de Porto Feliz, por 
meio da Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo. 
O evento reúne gastronomia, o Maior Churros do 
Brasil, música ao vivo e diversas atrações para toda 
a família. Participe e aproveite os últimos dias dessa 
programação especial no Cemex.
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